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➢  A exposição ocupacional à sílica cristalina provoca silicose, uma 
pneumoconiose incurável e progressiva caracterizada pela ocorrência 
de fibrose pulmonar. É frequentemente diagnosticada tardiamente, 
através de raio-X do tórax à procura de nódulos fibróticos. 

➢ Atualmente, não são conhecidos biomarcadores precoces dos danos 
decorrentes dessa exposição e, portanto, o objetivo deste estudo foi 
avaliar a porcentagem de expressão da proteína inflamatória 
L-selectina na superfície de linfócitos  como um potencial biomarcador 
periférico de efeito precoce para silicose.

➢ Análises estatísticas:
- Software IBM SPSS (versão 22).
- A significância aceita foi p≤0,05. 
- Foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da UFRGS 
(CAAE n ° 60976516.7.0000.5347).

Figura 1. Expressão da L-selectina na superfície de linfócitos. Resultados estão expressos 
com significância de ± EPM. **p<0,001 comparado com o grupo NEO. 

Figura 2. Correlação parcial entre % da expressão da L-selectina na superfície de linfócitos 
e tempo de exposição em anos (n=92). 

➢ O estudo sugere que a % da expressão da L-selectina na superfície de linfócitos 
poderia ser considerada como um possível biomarcador precoce, útil para 
toxicidade induzida pela sílica cristalina em trabalhadores não silicóticos. 

➢ A L-selectina é uma molécula de adesão celular resposável pelo tráfico de 
leucócitos para locais  com inflamação e por direcionar os linfócitos aos 
linfonodos. Depois de ativados, os leucócitos liberam a L-selectina de sua 
superfície, diminuindo a expressão desta proteína. Além do mais, a liberação 
da L-selectina das superfícies dos linfócitos é necessária para permitir sua 
entrada nos gânglios linfáticos, justificando a diminuição significativa 
observada entre os grupos. 

➢ Portanto, a L-selectina poderia ser considerada como um potencial 
biomarcador para a silicose, e também para para o monitoriamento de 
trabalhadores expostos ocupacionalmente à sílica cristalina.
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